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INTRODUÇÃO 
Os ovinos em terminação podem ser alimentados a partir de 

dietas formuladas para maturidade precoce ou tardia, o que é 

determinado pela adequação ou restrição de nutrientes das 

dietas, com reflexo na eficiência dos sistemas de produção (1). 

O conhecimento do comportamento ingestivo é relevante para 

o adequado manejo nutricional, por estar associado aos fatores 

que regulam a ingestão de alimentos e possibilitar ajustes para 

melhorar a eficiência de alimentação e produção (2). Assim, 

com esta pesquisa se objetiva avaliar o comportamento 

ingestivo de ovinos da raça Santa Inês submetidos a dietas 

formuladas de acordo com o NRC (1), prevendo-se maturidade 

precoce ou tardia, com ou sem restrição de nutrientes, como 

indicador da eficiência nutricional das dietas para terminação. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi executado no Núcleo de Pesquisa em 

Nutrição de Pequenos Ruminantes da Fazenda Experimental 

Vale do Acaraú da Universidade Estadual Vale do Acaraú, em 

Sobral, CE. Foram utilizados 20 ovinos machos da raça Santa 

Inês, não castrados, com quatro meses de idade e peso 

18,7±3,2 kg, mantidos em gaiolas metabólicas providas de 

bebedouros e cochos para ração e mineral a vontade. Adotou-

se o delineamento inteiramente ao acaso em arranjo fatorial 2 

x 2, submetidos a dietas formuladas segundo o NRC (1) para 

ganho de peso 200 g/dia, prevendo-se 2 graus de maturidade 

(precoce e tardia), sem restrição ou com restrição de 15% de 

proteína e energia, com cinco repetições 

(cordeiros/tratamento). O comportamento ingestivo foi 

avaliado um dia após o ensaio de digestibilidade, o qual teve 

duração de 12 dias. Foram mensurados os tempos dispendidos 

com a ingestão de alimento, ruminação, ócio e outras 

atividades, a partir de observações visuais a cada cinco 

minutos, por 24 horas, por observadores treinados, em sistema 

de revezamento, posicionados estrategicamente de forma a não 

incomodar os animais (3). Os dados foram submetidos à 

análise da variância a 5% de significância pelo teste de Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Houve interação (P<0,05) grau de maturidade x restrição de 

nutrientes. Os cordeiros alimentados com a dieta para 

maturidade precoce sem restrição de nutrientes dispenderam 

menos tempo em ruminação e mais tempo em ócio (P<0,05) 

(Tabela 1). O menor tempo em ruminação se justifica pelo 

baixo teor de FDN desta dieta (26,78%), uma vez este processo 

ter por objetivo reduzir o tamanho de partículas do alimento 

para degradação no rúmen. O tempo em ruminação é 

proporcional à proporção de parede celular (FDN) dos 

alimentos (2). O tempo dispendido para alimentação (2,58 

horas/dia) pode ser atribuído ao baixo teor de FDN das dietas 

(menor que 55%). 

Tabela 1. Tempo dispendido (hora/dia) em ingestão, 

ruminação, ócio e outras atividades por cordeiros da raça Santa 

Inês submetidos a dietas formuladas de acordo com o NRC (1), 

para maturidade precoce ou tardia, com ou sem restrição de 

proteína (PB) e energia (NDT) 

Parâmetros  Maturidade  Restrição de PB e NDT  epm  

  Precoce  Tardia  0%  15%    

Tempo de 

ingestão  
2,97  2,23  2,34  2,80  0,1953  

Outras 

atividades  
1,22  2,18  1,82  1,64  0,2347  

Maturidade  

Ruminação  Ócio  

Restrição de PB e NDT  

0%  15%  0%  15%  

Precoce  4,08Bb*  6,67Aa  16,14Aa  12,80Ab  

Tardia  6,30Aa  6,80Aa  13,22Ba  12,85Aa  

epm  0,2412  0,3063  

epm = erro padrão da média. 

*Médias para maturidade e para restrição, seguidas por letras 

minúsculas e maiúsculas distintas, na mesma linha e coluna, 

respectivamente, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05). 

CONCLUSÃO 
Dietas para cordeiros da raça Santa Inês terminados 

precocemente, sem restrição de nutrientes, são menos fibrosas 

e demandam menor tempo em ruminação. 

APOIO 
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